
 

 

 
 

 

HOMENS X CAPITALISMO 

 

O capitalismo está aí, junto com ele vem a renda de cada um. Mas como se obtém 

esta renda? Pelo trabalho por que cada um opta. Infelizmente grande parte das pessoas 

escolhem profissões que proporcionam uma renda maior, não que isto seja ruim, mas elas 

deixam, muitas vezes, de fazer o que gostam para optar pelas que melhor remuneram. 

 

Há  um aspecto que favorece a escolha da profissão visando ao financeiro: é fato 

de as pessoas mais “ricas” serem mais respeitadas na sociedade e ocuparem um lugar 

mais privilegiado perante ela. Quem é mais respeitado: um lixeiro ou um balconista? 

Apesar da renda não ser muito diferenciada, o balconista é muito mais respeitado devido 

a sua profissão; já um lixeiro, muitas vezes, é considerado a sua própria causa de trabalho: 

“o lixo”. 

 

Por outro lado, há também o ponto desfavorável ao escolher uma profissão cujo 

ramo não satisfaz, mas o retorno material compensa. Muitas pessoas que assim agem, 

verdadeiramente não são profissionais, pois não fazem o que gostam e certamente não 

farão “bem feito”. Podem inclusive, tornar-se recalcadas, infelizes, já que apesar da 

remuneração ser boa, não se realizam emocionalmente. Se o trabalho é a vida dos homens, 

sendo fundamental para felicidade deles, deve-se fazer a escolha mais coerente. 

 

O culpado disso são os homens e a máquina do capitalismo que impõem às pessoas 

uma vida voltada para o lucro, deixando de lado as realizações. Resta à humanidade 

defender-se desse mal. 
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